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os acontecimentos da nossa vida com 
outras pessoas. A participação maravi-
lhosa que nós, como jovens, tivemos no 
evento do FSY ou noutra atividade edi-
ficante. A comemoração do aniversário 
da nossa ala ou da nossa capela. A bên-
ção de um bebé recém-nascido ou o 
batismo de um novo irmão ou irmã. 
A partida ou chegada da missão. Sendo 
que há também outras coisas edifican-
tes, que acontecem na nossa vida, e 
que vale a pena compartilhar. Como 
a obtenção de um título ou grau aca-
démico, ou qualquer outra realização 
excecional, são também acontecimentos 
maravilhosos que podemos partilhar.

O lugar onde podemos partilhar 
todas estas coisas, e muitas outras, 
é a Página de Internet da Igreja do 
nosso país. Este é o lugar onde todos 
se podem inspirar ao ler as nossas 
experiências. Quando penso nisso, 
lembro-me de D&C 65: 4, onde lemos: 
“Orai ao Senhor, invocai seu santo 
nome, divulgai suas obras maravilhosas 
entre o povo”. A nossa vida é um dos 
lugares onde as Suas obras maravilhosas 
são divulgadas. Pode fazer a sua contri-
buição, escrevendo algo, e submetendo 
o seu artigo à equipa responsável pelo 
site no seu país. Deste modo, todos 
podemos prestar o nosso contributo 
e desfrutar das experiências e testemu-
nhos edificantes uns dos outros. ◼

PÁGINAS LOCAIS DA LIAHONA PORTUGAL

 Vivemos numa época maravilhosa. 
Viajamos a uma velocidade cada 

vez maior e estamos constantemente 
em contato com pessoas de todas as 
partes do globo. Um mundo em que 
outrora tudo parecia tão distante, está 
agora a um clique de distância.

Quando servia como missionário na 
Inglaterra as minhas cartas demoravam 
pelo menos uma semana a chegar a 
casa. Uma grande parte das notícias já 
estavam desatualizadas mesmo antes 
de serem lidas. Só podíamos assistir às 
sessões da Conferência Geral meses 
depois, em grandes telas de televisão 
na Igreja, por meio de cassetes de 
vídeo legendadas. Telefonar para casa 
no Dia da Mãe e no Natal era dispen-
dioso e às vezes impossível. Tanta coisa 
que mudou em tão pouco tempo!

É difícil imaginar a vida dos que 
nos antecederam. O que teriam pen-
sado os discípulos de Cristo quando, 
numa montanha da Galileia, Ele lhes 
deu as seguintes instruções, após a 
Sua ressurreição: “Portanto Ide, ensinai 
todas as nações” (Mateus 28:19). Esta 
designação divina foi novamente dada 
a esta dispensação, em D&C 84:62, e 
de um modo geral aplica-se a cada 
membro da Igreja dos nossos dias: “Eis 
que vos enviei para testificar e advertir 
o povo, e todo aquele que for adver-
tido deverá advertir seu próximo” 

(D&C 88:81).Esta designação deve 
ter sido, sem dúvida, esmagadora, e 
ainda o é. Mas hoje em dia temos mais 
ferramentas à nossa disposição do que 
alguma vez houve. A autoestrada ele-
trónica da Internet é de grande ajuda 
na realização desta tarefa.

Eu sei que nós, como membros 
da Igreja temos o desejo de comparti-
lhar o Evangelho com os outros. Para 
alguns de nós, é fácil compartilhar os 
nossos pensamentos com amigos, mas 
outros há que foram abençoados com 
outros dons.

Todos procuramos oportunidades 
para partilhar a mensagem. A forma 
mais natural de o fazer, é compartilhar 

Posso Contribuir para o  
Website da Igreja do Meu País?
Elder Hans T. Boom, Holanda
Setenta de Área Elder Hans T. Boom
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 No dia 18 de abril as moças 
da estaca do Porto Norte 

tiveram o privilégio de ter uma 
mutual de costura, no Centro de 
Estaca, onde aprendemos a fazer 
uma bolsinha para guardar o 
nosso Progresso Pessoal e todos 
os pequenos livros e cadernos 
de forma criativa!

Líderes das moças e irmãs 
de várias unidades disponibiliza-
ram o seu tempo, máquinas de 
costura e acima de tudo muita 
paciência connosco de modo a 
podermos aproveitar o máximo 
desta experiência de costurar 
pela primeira vez!

Esta atividade fez despertar 
em nós o gosto pela costura e 
o desejo de aprender mais com 
esperança, de quem sabe, um 
dia sermos capazes de criar pro-
jetos mais complexos!

Estou extremamente grata 
pelo esforço que a organização 
das moças da estaca fez por nós 
pois conseguiu transformar um 
sábado normal, com mau tempo 
num dia espetacular. ◼

 No Domingo, dia 7 de junho, 
concretizou-se o sonho dos 

irmãos e irmãs do Ramo da Póvoa de 
Santa Iria, quando na Reunião Sacra-
mental ouviram o Presidente Aníbal 
Gago, 2º Conselheiro da Presidência 
da Estaca de Lisboa, solicitar o apoio 
da congregação para a passagem 
daquela Unidade a Ala. O apoio foi 
unânime e emotivo.

Entretanto, também foi apoiado 
como Bispo da Ala o irmão Ricardo 
Moura, assim como os seus Conse-
lheiros, o irmão Afonso Belo, como 
1º Conselheiro e o irmão Henrique 
Matos, como 2º Conselheiro.

A Reunião Sacramental teve as inter-
venções do novo Bispo — Ricardo 

Moura — que dirigiu palavras de agra-
decimento a todos os irmãos que, com 
o seu trabalho e dinamismo, ajudaram 
o crescimento daquela Unidade, do 
Presidente Mário Rodrigues, 1º Con-
selheiro da Presidência da Estaca, que 
solicitou o apoio e ajuda dos irmãos da 
Unidade aos elementos constituintes 
do novo Bispado e, por fim, as pala-
vras de incentivo e instrução proferidas 
pelo Presidente Gustavo Silva, Presi-
dente da Estaca de Lisboa.

Desta forma, a liderança da Estaca 
de Lisboa prossegue o trabalho 
necessário para que sejamos verda-
deiramente merecedores e que todos 
possam corresponder à construção do 
anunciado Templo de Lisboa. ◼

N O T Í C I A S  L O C A I S

Atividade de 
Costura
Inês e Raquel Neiva, Ramo de Viana 
do Castelo, Estaca do Porto Norte

O Ramo da Póvoa de  
Santa Iria torna-se Ala
Joana Paulo, representante das páginas locais da Liahona da Estaca de Lisboa

Nova Ala da Póvoa de Santa Iria
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No passado dia 27 de junho foi rea-
lizada uma atividade da Primária 

da Estaca de Setúbal em que estive-
ram reunidas as crianças das várias 
unidades da estaca.

O objetivo desta atividade foi for-
talecer os laços de amizade entre as 
crianças e aumentar o testemunho de 
que o Salvador vive.

Com o tema do Tempo de Com-
partilhar, Eu Sei que Meu Salvador 
Vive, como fonte de inspiração para a 
atividade, as crianças e líderes tiveram 
a oportunidade de desfrutar de vários 
momentos divertidos onde também 
se puderam transmitir conhecimentos 
e sentir um espírito de amor fraterno 
entre todos os participantes.

A atividade foi dividida em duas 
partes, durante a manhã as crianças 
participaram de vários jogos orga-
nizados pelo irmão Luís Sousa do 
Ramo Vasco da Gama, que com o seu 
talento animou as crianças durante 
2 horas repletas de diversão com 
jogos de corrida e apanhada, balões 
de água, entre outros, que levaram a 
criançada ao delírio. Depois de tanto 
divertimento todos puderam partilhar 
de um delicioso almoço preparado 
pelas mãos carinhosas de várias irmãs 
das Alas de Setúbal.

Na parte da tarde as crianças par-
ticiparam numa gincana que as líde-
res de algumas unidades da estaca 
organizaram: um desafio composto 
por uma pergunta e um jogo referen-
tes aos temas mensais do Tempo de 
Compartilhar deste ano. As crianças 
organizadas em grupos, tinham que 
completar cada um dos desafios pro-
postos para poderem ganhar o prémio 
final. Todos testemunharam os seus 
conhecimentos e amor pelo Salva-
dor durante este período e no fim 
sentiu-se um espírito de amor muito 
forte e o estômago aconchegado com 
algumas guloseimas.

É sempre com muito amor e 
dedicação que estas atividades são 
organizadas e pelas experiências que 
se partilham ficamos sempre com 
vontade de repetir para fortalecer 
os nossos testemunhos e amizade.
Esperamos assim reunir-nos nova-
mente em breve para mais um destes 
momentos tão especiais. ◼

Atividade da Primária  
da Estaca de Setúbal
Vanda Sousa, Ramo de Vasco da Gama, Estaca de Setúbal

Crianças a jogarem durante a atividade
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 Entre os dias 26 e 29 de junho de 
2015, cerca de 150 jovens de todas 

as partes do país estiveram reunidos 
em Portimão, Algarve, para mais um 
encontro de jovens adultos solteiros.

Durante estes quatro dias tiveram 
a oportunidade de se reencontrarem 
e conhecer jovens que seguem os 
padrões do Evangelho.

Após o check-in de todos os par-
ticipantes durante o início da tarde, 
para além de receberem uma t-shirt 
e uma pulseira do EJAS 2015 foi 
atribuído tanto aos rapazes como às 
moças o nome de uma flor.

O encontro teve o seu início oficial 
às 18 horas do dia 26 de junho com 
um devocional presidido pelo Elder 
Joaquim Moreira, Setenta de Área, 
onde foram explicados os regula-
mentos dos hotéis em que os jovens 
estavam alojados e também as regras 
e programa do EJAS. No final o Elder 
Moreira falou acerca da organização 
explicando aos jovens o que eles 
deviam esperar desta atividade.

Após o jantar, os jovens foram 
recebidos num baile de gala, estando 
vestidos a rigor, onde no início os 
rapazes tiveram a oportunidade de 
convidar as moças que tinham o 

nome da flor correspondente para 
dançar: uma forma de conhecer novas 
e pessoas e quebrar o gelo.

Na manhã do dia seguinte, os 
jovens começaram por fazer desporto 
e ter uma aula de body combat, após 
o almoço tiveram a oportunidade de 
fazer algumas atividades de serviço, 
puderam escrever numa cópia do 
Livro de Mórmon o seu testemunho 
sobre o Evangelho restaurado de 
Jesus Cristo para os missionários da 
área poderem oferecer às incontáveis 
pessoas que encontram, fazer peluches 
de meias para serem oferecidas mais 
tarde a instituições da zona de Porti-
mão e também personalizaram uma 
pequena pedra para colocar debaixo 
da almofada, para quando se deitarem 
se lembrarem de fazer as suas orações 

diárias. No fim do dia, tiveram outro 
baile, desta vez mais descontraído.

Domingo, foi realizada uma reunião 
sacramental durante a manhã onde 
os jovens poderam partilhar do sacra-
mento e ouvir as palavras do Elder 
José Teixeira, Presidente da Área da 
Europa e sua esposa Sister Teixeira.

A Sister Teixeira falou em primeiro 
lugar testificando sobre o Livro de Mór-
mon e pediu aos presentes para dedi-
carem tempo ao estudo das escrituras, 
ensinou sobre o templo e exortou-nos 
a mantermo-nos dignos de lá entrar.

“Aqueles que vão ao templo conhe-
cem o Salvador melhor.” — Disse a 
Sister Teixeira.

Testificou sobre os profetas e con-
vidou todos a voltar-se para o Senhor 
através deles.

Devocional de Abertura

Baile

Encontro de 
Jovens Adultos 
Solteiros 2015
Francisco Costa, Representante  
das páginas locais da Liahona



	 O u t u b r o  2 0 1 5 	 P5

PÁG
IN

A
S LO

CA
IS DA LIA

HO
N

A PO
RTUG

A
L 

Ensinou sobre obediência completa 
e convidou todos a fazerem sempre 
a vontade de Deus e a serem rápidos 
em obedecer.

Terminou ensinando sobre o dia do 
Senhor e disse que o dia do Senhor é 
um sinal para Deus saber o quão com-
prometidos nós estamos com Ele e que 
se guardarmos o dia do Senhor, todas as 
coisas que Deus criou serão para nós.

O Elder Teixeira comparou o ato de 
fazermos o bem ao lançamento de um 
boomerang, que o bem que fazemos 
é nos retornado, explicou que tudo o 
que fazemos para o Reino do Senhor 
recebemos de volta.

Ensinou que Cristo não pecou, que 
apesar da Sua capacidade e faculdade 
para pecar usou o seu livre arbítrio 
para rejeitar o pecado e fazer o bem.

Explicou que quando enfrenta-
mos o pecado devemos focar-nos em 
Cristo e que sempre que decidimos 
seguir as tendências do mundo esta-
mos a colocar as nossas vidas nas 
mãos de terceiros.

Falou sobre Daniel e como  
enfrentou as tentações em momentos 
difíceis.

Convidou ao presentes a tomar 
a decisão de levar uma vida pura.

Também deu a oportunidade de 
vários jovens fazerem perguntas rela-
cionadas com o Evangelho.

Deu-se término à reunião sacra-
mental cantando o hino Com Valor 
Marchemos.

Durante a tarde de domingo os 
jovens tiveram a oportunidade de 
ouvir uma vez mais o Elder Moreira 
durante um devocional onde res-
pondeu a várias perguntas colocadas 
pelos jovens e explicou como podem 
obter sucesso nesta vida, convidou 
também o irmão Abel Chaves, Coor-
denador Assistente de Comunicações 
da Área da Europa, a falar sobre este 
mesmo tema.

De seguida cada jovem pôde assis-
tir a dois dos quatro workshops dispo-
níveis para aquela tarde de domingo, 
em que os temas eram sobre a missão 

de tempo integral, casamento eterno, 
autossuficiência e os últimos 3 dias de 
Cristo.

Depois do jantar houve tempo 
para escolher ver o filme “Conheça os 
Mormons” ou ter uma palestra sobre 
a criação física e espiritual da Terra, 
e foi assim que o dia terminou

Dia 29 de junho, o último dia da 
atividade, os jovens tiveram tempo 
para prestar os seus testemunhos 
durante uma reunião reverente, tes-
tificaram sobre o seu compromisso 
renovado de seguirem a Cristo e o 
Seu Evangelho, a seguir ao almoço 
retornaram a suas casas para a grande 
maioria numa longa viagem de 
autocarro.

Durante este quatro dias além de 
conviverem com jovens com os mais 
elevados padrões tiveram a oportu-
nidade de aprender sobre assuntos 
temporais e espirituais, como aplicá-
los em suas vidas e assim aumentar 
o testemunho de Cristo e do seu amor 
por nós. ◼

Participantes do EJAS 2015
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 No passado dia 21 de junho, 
realizou-se mais uma Conferência 

de Estaca de Setúbal, presidida pelo 
Elder Moreira, Setenta de Área.

Nessa conferência várias centenas 
de membros receberam o anúncio de 
uma nova capela na cidade de Setúbal.

O primeiro orador, o presidente 
Amaro Graça, presidente de Estaca, 
ensinou sobre a importância que nós 
temos no plano de Deus, naquilo que 
nos podemos tornar e o que somos.

Seguido pela Sister Fluckiger, a 
esposa do anterior presidente da mis-
são Portugal, Lisboa, ensinou sobre o 
trabalho missionário.

O presidente Fluckiger, o anterior 
presidente da missão de Portugal, Lis-
boa, ensinou que ficar ofendido é uma 
escolha.Por último o Elder Moreira disse 
que nós somos uma igreja de ação.

Falou sobre a Expiação e que 
devemos estudá-la como o Elder 
Bednar ensinou na sua última visita 
a Portugal.

Ensinou que Deus está desejoso de 
falar connosco e que todos nós temos 
o direito de receber revelação para as 
nossas vidas.

Ensinou sobre a preparação que 
tivemos desde a pré-existência.

Tal como o presidente Amaro, falou 
sobre a importância de sabermos o 
amor que Deus tem por nós para que 
a nossa vida seja diferente.

O Elder Moreira disse: “Ter teste-
munho que Deus existe é uma coisa, 
saber quem Ele É, é outra.”

No fim terminou dando enfâse 
sobre a importância de sermos autos-
suficientes tanto espiritualmente como 
fisicamente. ◼

 Quando tinha apenas 3 anos de 
idade, a minha mãe (na época 

recém conversa) iniciou o trabalho de 
pesquisa da história da nossa família. 
Acompanhava-a sempre, então com 
apenas 3 anos sentava-me ao seu 
lado enquanto ela folheava aqueles 
estranhos livros no registo civil ou no 
arquivo municipal. Com 9 anos de 
idade já a ajudava nessa tarefa, ela lia 
uma página enquanto eu lia a outra. 
Através da minha mãe ganhei muito 
cedo amor por esse trabalho e, a 
partir dos 13 anos dei continuação ao 
trabalho de pesquisar, registar e enviar 
para o Templo os nomes de meus 
antepassados falecidos.

Assim recebi o meu próprio testemu-
nho sobre a veracidade dessa obra. Sei 
que podemos proporcionar aos nossos 
antepassados as bênçãos que nos foram 
oferecidas e que eles tanto anseiam 
por não terem tido essa oportunidade 
em vida. Sei que muitos dos nossos 
antepassados no mundo espiritual já 
receberam um testemunho e aguardam, 
olhando para nós com esperança, que 
lhes ofereçamos liberdade. Um dia nos 
encontraremos com eles novamente, 
com a nossa grande família, e podere-
mos ver a sua gratidão ou deceção.

Conferência da Estaca de Setúbal, 
Junho 2015
Francisco Costa, Representante das páginas locais da Liahona

Conferência da Estaca de Setúbal

C O M O  É  Q U E  E U  S E I

Eles precisam  
de nós e nós  
precisamos deles
Nisa C., Ramo de Angra do Heroísmo, 
Distrito dos Açores
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Sei que ao fazermos esse trabalho 
não estamos sozinhos, sei por expe-
riências pessoais, que o Espírito Santo 
nos guia para que possamos encontrar 
os nomes que pareciam impossíveis 
de encontrar. Sei que ao entrarmos 
no Templo Sagrado e realizarmos as 
ordenanças por eles podemos sentir 
o seu amor e gratidão. ◼

 Há alguns anos atrás, num daqueles 
meses em que tudo acontece para 

atrapalhar o orçamento familiar, eu e a 
minha família sentimos e vimos a mão 
do Senhor. Faltavam ainda cinco dias 
para o meu marido receber o seu tão 
abençoado vencimento, mas como o 
mês se tinha alongado devido às des-
pesas extras e inesperadas, o dinheiro 
era muito pouco para fazer face aos 
dias que se aproximavam.

Um sábado, pela manhã, o meu 
marido partilhou que tínhamos 
apenas 20,00€ na carteira para os 
próximos dias. Ponderámos, orámos 
e aconselhámo-nos com o Senhor. 

Decidimos que naquele dia iríamos 
fazer um jejum para que os nossos 
filhos pudessem ter mais uma refei-
ção. Pegamos num papel e traçámos 
um orçamento, metade do valor seria 
para o gasóleo, era necessário para 
o meu marido ir trabalhar e deslocar 
as crianças às escolas, e com a outra 
metade compraríamos apenas o indis-
pensável para as crianças, legumes 
para sopas, leite, pão… Recordo que 
passei a manhã a orar e a implorar ao 
Senhor por um milagre. “Vamos con-
fiar no Senhor”, falava o meu marido.

Muito próximo da hora do almoço, 
quando dava a sopa à nossa pequena 

Irmã Nisa C.

Vamos confiar no Senhor!
Elisabete Lima, Ala de Braga, Estaca do Porto Norte

Irmã Elisabete Lima 
com o seu marido
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As Páginas Locais da Liahona con-
tém maioritariamente testemu-

nhos, histórias de conversão, notícias, 
escrituras favoritas e experiências 
espirituais. As notícias da Igreja em 
Portugal estão publicadas no site da 
Igreja em www.igreja-jesus-cristo.pt

Por favor, continuem a enviar as 
vossas contribuições, através do ende-
reço de correio dacosta.franciscox@
gmail.com ou para os irmãos respon-
sáveis das Páginas Locais nas vossas 
estacas e distritos. ◼
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Estaca do Porto: Elisabete Ferreira — 
betifaria@gmail.com

Estaca do Porto Norte: Sónia Rodri-
gues — soniaribeiro89@hotmail.com

Distrito de Santarém: Por definir
Estaca de Setúbal: Amaro Graça — 

gracajac@gmail.com
Portugal: Francisco Costa —  

dacosta.franciscox@gmail.com

É necessário que envie as suas foto-
grafias em formato jpeg separadamente 
e não como parte da notícia. Por moti-
vos legais, passa a ser necessário enviar 
também o consentimento do fotógrafo, 
do autor do artigo e das pessoas que 
aparecem nas fotografias para a futura 
publicação (para um grupo maior que 
25 pessoas não é necessária). Ficamos à 
espera das suas notícias e artigos. ◼

As Páginas Locais São Suas —  
Esperamos A Sua Contribuição!

Tem uma escritura favorita? Ajudou na 
conversão dum amigo ao evangelho? 

Gostaria de partilhar o seu testemunho? 
Porque não o compartilha com todos os 
membros de Portugal, conseguindo assim 
inspirar os outros a fazerem o mesmo?

Envie a sua contribuição aos 
seguintes irmãos/irmãs segundo 
a sua estaca/distrito:

Distrito dos Açores: Elisabete Brígida 
Ferreira — brigida_1975@hotmail.com

Distrito do Algarve: Fátima Rosa — 
fgrosa99@gmail.com

Estaca de Coimbra: Por definir
Estaca de Lisboa: Joana Alcobia Paulo 

— joanaalcobiapaulo@gmail.com
Distrito da Madeira: Por definir
Estaca de Oeiras: Sofia Loureiro — 

aloureiro@santogal.pt

Website da Igreja em 
Portugal

princesa, ouvi um carro parar e de 
seguida a nossa campainha tocou. 
Meu marido deslocou-se à porta e 
para nossa alegria, vimos a minha 
mãe que não parava de nos cha-
mar para ajudar, pois tinha deci-
dido naquela manhã ir às compras, 
lembrou-se de nós e decidiu comprar 
uns miminhos, dizia ela com um 
sorriso nos lábios. Acredito que não 
necessito desenvolver os sentimentos 
e emoções que se seguiram.

A oferta que o Senhor nos enviou, 

não só deu para os cinco dias que 
restavam mas para muitos mais.

Naquele momento senti uma gra-
tidão no meu coração, o milagre que 
tanto implorei naquela manhã, o 
Senhor permitiu que acontecesse.

Esta experiência fortaleceu o meu 
testemunho a respeito da veraci-
dade e do poder da obediência à 
lei do dízimo e do poder da oração, 
quando elevamos os nossos desejos 
justos, com um coração quebrantado 
perante o Senhor.

Presto o meu testemunho de que 
sei que quando somos leais e fiéis ao 
Senhor, Ele derrama sobre nós bên-
çãos incontáveis.

Eu amo o meu Salvador e Reden-
tor. Sei que sou uma filha especial de 
Deus e que se for fiel aos convénios 
que fiz com ele, serei sempre muito 
abençoada.

Este é o meu testemunho e o deixo 
com um coração humilde e cheio de 
gratidão, no sagrado nome de meu 
Salvador Jesus Cristo. ◼


